
«Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós»
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Domingos de Verãoparte I



Aprendei de mim

«Louvarei para sempre o vosso nome, Senhor,
meu Deus e meu Rei.
Quero exaltar-Vos, meu Deus e meu Rei, e
bendizer o vosso nome para sempre.
Quero bendizer-Vos, dia após dia, e louvar o
vosso nome para sempre.
O Senhor é clemente e compassivo, paciente e
cheio de bondade.
O Senhor é bom para com todos, e a sua

misericórdia se estende a todas as criaturas.
Graças Vos deem, Senhor, todas as criaturas e bendigam-Vos os
vossos fiéis.
Proclamem a glória do vosso reino e anunciem os vossos feitos
gloriosos.
O Senhor é fiel à sua palavra e perfeito em todas as suas obras.
O Senhor ampara os que vacilam e levanta todos os oprimidos.»
(Sl 144 (145))

«Naquele tempo, Jesus exclamou: “Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor
do céu e da terra, porque escondeste estas verdades aos sábios e
inteligentes e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, Eu Te bendigo,
porque assim foi do teu agrado. Tudo Me foi dado por meu Pai.
Ninguém conhece o Filho senão o Pai e ninguém conhece o Pai
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a
Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei.
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que sou manso e
humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas almas.
Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve”.» (Mt 11, 25-30)
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Deus é um tu



Tempo com Deus, pessoal e intransmissível

«Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-Se
à beira-mar. Reuniu-se à sua volta tão grande
multidão que teve de subir para um barco e
sentar-Se, enquanto a multidão ficava na
margem. Disse muitas coisas em parábolas,
nestes termos: “Saiu o semeador a semear.
Quando semeava, caíram algumas sementes ao
longo do caminho: vieram as aves e comeram-
nas. Outras caíram em sítios pedregosos, onde

não havia muita terra, e logo nasceram, porque a terra era pouco
profunda; mas depois de nascer o sol, queimaram-se e secaram,
por não terem raiz. Outras caíram entre espinhos e os espinhos
cresceram e afogaram-nas. Outras caíram em boa terra e deram
fruto: umas, cem; outras, sessenta; outras, trinta por um. Quem
tem ouvidos, oiça”.»
(Mt 13, 1-9)
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Sentir



A imperfeição: caminho e necessidade
de discernimento

«O Espírito Santo vem em auxílio da nossa
fraqueza, porque não sabemos que pedir nas
nossas orações; mas o próprio Espírito
intercede por nós com gemidos inefáveis.»
(Rm 8, 26)

«Naquele tempo, Jesus disse às multidões
mais esta parábola:
“O reino dos Céus pode comparar-se a um

homem que semeou boa semente no seu campo. Enquanto todos
dormiam, veio o inimigo, semeou joio no meio do trigo e foi-se
embora. Quando o trigo cresceu e começou a espigar, apareceu
também o joio.
Os servos do dono da casa foram dizer-lhe:
‘Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde vem
então o joio?’.
Ele respondeu-lhes: ‘Foi um inimigo que fez isso’.
Disseram-lhe os servos:
‘Queres que vamos arrancar o joio?’.
‘Não! – disse ele – não suceda que, ao arrancardes o joio,
arranqueis também o trigo. Deixai-os crescer ambos até à ceifa e,
na altura da ceifa, direi aos ceifeiros: Apanhai primeiro o joio e
atai-o em molhos para queimar; e ao trigo, recolhei-o no meu
celeiro’.”».
(Mt 13, 24-30)
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O mapa do Tesouro

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
discípulos: “O reino dos Céus é semelhante a
um tesouro escondido num campo. O
homem que o encontrou tornou a escondê-lo
e ficou tão contente que foi vender tudo
quanto possuía e comprou aquele campo. O
reino dos Céus é semelhante a um negociante
que procura pérolas preciosas. Ao encontrar

uma de grande valor, foi vender tudo quanto possuía e comprou
essa pérola. O reino dos Céus é semelhante a uma rede que,
lançada ao mar, apanha toda a espécie de peixes. Logo que se
enche, puxam-na para a praia e, sentando-se, escolhem os bons
para os cestos e o que não presta deitam-no fora. Assim será no
fim do mundo: os Anjos sairão a separar os maus do meio dos
justos e a lançá-los na fornalha ardente. Aí haverá choro e ranger
de dentes. Entendestes tudo isto?” Eles responderam-Lhe:
“Entendemos”. Disse-lhes então Jesus: “Por isso, todo o escriba
instruído sobre o reino dos Céus é semelhante a um pai de família
que tira do seu tesouro coisas novas e coisas velhas”.»
(Mt 13, 44-52)
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Procurar o que nos alimenta!

«Eis o que diz o Senhor: “Todos vós que
tendes sede, vinde à nascente das águas. Vós
que não tendes dinheiro, vinde, comprai e
comei. Vinde e comprai, sem dinheiro e sem
despesa, vinho e leite. Porque gastais o vosso
dinheiro naquilo que não alimenta e o vosso
trabalho naquilo que não sacia? Ouvi-Me com
atenção e comereis o que é bom; saboreareis
manjares suculentos. Prestai-Me ouvidos e

vinde a Mim; escutai-Me e vivereis. Firmarei convosco uma
aliança eterna, com as graças prometidas a David”.»
(Is 55, 1-3)



P







Olhados por Deus

«Naqueles dias, o profeta Elias chegou ao
monte de Deus, o Horeb, e passou a noite
numa gruta. O Senhor dirigiu-lhe a palavra,
dizendo: “Sai e permanece no monte à espera
do Senhor”. Então, o Senhor passou. Diante
d’Ele, uma forte rajada de vento fendia as
montanhas e quebrava os rochedos; mas o
Senhor não estava no vento. Depois do vento,
sentiu-se um terramoto; mas o Senhor não

estava no terramoto. Depois do terramoto, acendeu-se um fogo;
mas o Senhor não estava no fogo. Depois do fogo, ouviu-se uma
ligeira brisa. Quando a ouviu, Elias cobriu o rosto com o manto,
saiu e ficou à entrada da gruta.»
(1 Rs 19, 9a. 11-13a)

«Depois de ter saciado a fome à multidão, Jesus obrigou os
discípulos a subir para o barco e a esperá-l’O na outra margem,
enquanto Ele despedia a multidão. Logo que a despediu, subiu a
um monte, para orar a sós. Ao cair da tarde, estava ali sozinho. O
barco ia já no meio do mar, açoitado pelas ondas, pois o vento era
contrário. Na quarta vigília da noite, Jesus foi ter com eles,
caminhando sobre o mar. Os discípulos, vendo-O a caminhar
sobre o mar, assustaram-se, pensando que fosse um fantasma. E
gritaram cheios de medo. Mas logo Jesus lhes dirigiu a palavra,
dizendo: “Tende confiança. Sou Eu. Não temais”. Respondeu-Lhe
Pedro: “Se és Tu, Senhor, manda-me ir ter contigo sobre as
águas”. “Vem!” – disse Jesus. Então, Pedro desceu do barco e
caminhou sobre as águas, para ir ter com Jesus. Mas, sentindo a
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violência do vento e começando a afundar-se, gritou: “Salva-me,
Senhor!”. Jesus estendeu-lhe logo a mão e segurou-o. Depois
disse-lhe: “Homem de pouca fé, porque duvidaste?”. Logo que
subiram para o barco, o vento amainou. Então, os que estavam no
barco prostraram-se diante de Jesus, e disseram-Lhe: “Tu és
verdadeiramente o Filho de Deus”.»
(Mt 14, 22-33)





Saltar no escuro... e não olhar para trás







Maria está e estará sempre

«Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e
dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma
cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias
e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a
saudação de Maria, o menino saltou-lhe de
alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito
Santo. Então, erguendo a voz, exclamou:
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o
fruto do teu ventre. E donde me é dado que

venha ter comigo a mãe do meu Senhor? Pois, logo que chegou
aos meus ouvidos a tua saudação, o menino saltou de alegria no
meu seio. Feliz de ti que acreditaste, porque se vai cumprir tudo o
que te foi dito da parte do Senhor.” Maria disse, então: “A minha
alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu
Salvador. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. De hoje
em diante, me chamarão bem-aventurada todas as gerações. O
Todo-poderoso fez em mim maravilhas. Santo é o seu nome. A
sua misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles
que o temem. Manifestou o poder do seu braço e dispersou os
soberbos. Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os
humildes. Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de
mãos vazias. Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua
misericórdia, como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à
sua descendência, para sempre.” Maria ficou com Isabel cerca de
três meses. Depois regressou a sua casa.»
(Lc 1,39-56)
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Ladainhas



Cabo da Boa Esperança

«Naquele tempo, Jesus retirou-Se para os
lados de Tiro e Sídon. Então, uma cananeia,
que viera daquela região, começou a gritar:
“Senhor, Filho de David, tem misericórdia de
mim! Minha filha está cruelmente
atormentada por um demónio.” Mas Ele não
lhe respondeu nem uma palavra. Os
discípulos aproximaram-se e pediram-lhe com
insistência: “Despacha-a, porque ela

persegue-nos com os seus gritos.” Jesus replicou: “Não fui
enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.” Mas a
mulher veio prostrar-se diante dele, dizendo: “Socorre-me,
Senhor.” Ele respondeu-lhe: “Não é justo que se tome o pão dos
filhos para o lançar aos cachorros.” Retorquiu ela: “É verdade,
Senhor, mas até os cachorros comem as migalhas que caem da
mesa de seus donos.” Então, Jesus respondeu-lhe: “Ó mulher,
grande é a tua fé! Faça-se como desejas.” E, a partir desse instante,
a filha dela achou-se curada.»
(Mt 15, 21-28)
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Somos chamados a
testemunhar Jesus no mundo

«Naquele tempo, Jesus foi para os lados de
Cesareia de Filipe e perguntou aos seus
discípulos: “Quem dizem os homens que é o
Filho do Homem?” Eles responderam “Uns
dizem que é João Batista, outros que é Elias,
outros que é Jeremias ou algum dos
profetas”. Jesus perguntou: “E vós, quem
dizeis que Eu sou?” Então, Simão Pedro
tomou a palavra e disse: “Tu és o Messias, o

Filho de Deus vivo”. Jesus respondeu-lhe: “Feliz de ti, Simão,
filho de Jonas, porque não foram a carne e o sangue que to
revelaram, mas sim meu Pai que está nos Céus. Também Eu te
digo: Tu és Pedro; sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e as
portas do inferno não prevalecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves
do reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos
Céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos Céus”.
Então, Jesus ordenou aos discípulos que não dissessem a ninguém
que Ele era o Messias.»
(Mt 16, 13-20)
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Um Coração Sábio



Um Verão diferente… com Jesus!

«Vós me cativastes, Senhor, e eu deixei-me
cativar.» (Jr 20)

«A minha alma tem sede de Vós, meu Deus!»
(Sl 62)

«Oferecei-vos como sacrifício vivo, santo,
agradável a Deus. Tal é o culto do espírito que
deveis prestar. Não vos conformeis com este

mundo; transformai-vos pela renovação da vossa mente, para
avaliares qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que Lhe é
agradável, o que é perfeito.» (Rm 12)

«Naquele tempo, Jesus começou a explicar aos discípulos que
tinha de ir a Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos
sumos sacerdotes e dos escribas; que tinha de ser morto e
ressuscitar ao terceiro dia. Pedro tomou-o de parte e começou a
repreendê-lo: “Deus de te livre de tal, Senhor! Isso não te há de
acontecer.” Mas Jesus voltou-se e disse a Pedro: “Vai-te da minha
frente, satanás! Tu és para mim um estorvo, pois não tens em vista
os interesses de Deus, mas os dos homens.” Então Jesus disse aos
discípulos: “Se alguém quiser seguir-me, negue-se a si mesmo,
pegue na sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar a própria
vida há de perdê-la; mas quem perder a vida por minha causa, há
de encontrá-la. Na verdade, que adiantará ao homem ganhar o
mundo inteiro, se arruinar a própria vida? Ou que há de o homem
dar em troca da sua vida? É que o Filho do homem há de vir na
glória de seu Pai, com os seus anjos, e então recompensará a cada
um de acordo com o que tenha feito”.» (Mt 16)
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Água







parte II Viver na pandemia



Viver na pandemia





Eu, médico, como é que estou a viver tudo isto?







Não se perturbe o vosso coração… tende fé em mim.
Na casa de meu Pai há muitas moradas. Jo 14, 1‐2







Chegar a Fátima a partir da casa de cada um







parte III Textos da Igreja



Momentos inigualáveis



MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE ORAÇÃO EM TEMPO DE EPIDEMIA
PRESIDIDO PELO PAPA FRANCISCO
Adro da Basílica de São Pedro

Sexta‐feira, 27 de março de 2020











PEREGRINAÇÃO INTERIOR, UM OLHAR RENOVADOR E ESPERANÇADO
Fátima, 13 de maio de 2020

Homilia









O QUE É AMAR UM PAÍS
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